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			A CORAGEM DO ANTIGO PENSAMENTO GREGO

			Este volume, que começa com o nascimento do homem, termina com a derrota dos deuses. Ao escolher essa ordem dos acontecimentos, tentamos mostrar um aspecto da mitologia grega diverso do habitual. Pois, além das qualidades poéticas, além das características às vezes excessivamente humanas de seus deuses, além de valores morais universais e atemporais, a mitologia dos gregos antigos tem uma glória suprema: a ousadia, que foi um fator distintivo de sua filosofia e de seu pensamento. Quando o coro das Oceânides, em sua angústia por Prometeu, lamenta nos sagrados confins do teatro: “Aprendemos a odiar os traidores!”, e o traidor é um dos doze deuses; ou quando “traição” é a palavra usada para descrever a execução das ordens de Zeus, senhor dos deuses e dos homens, podemos ver exatamente quão corajoso e arrojado era o pensamento que preside os mitos gregos.
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					AS CINCO IDADES DO HOMEM

				

			

		

	
		
			Geração de Ouro

			Os gregos antigos, que viveram há muitíssimo tempo, nos primeiros dias da civilização, diziam que os deuses imortais haviam criado a raça humana não apenas uma vez, mas cinco.

			A primeira raça, acreditavam eles, era feliz e semelhante aos deuses, por isso denominaram-na Geração de Ouro, e seu tempo, Idade do Ouro. A vida daqueles homens, conforme diziam, era uma sequência contínua de prazeres. Conviviam em perfeita harmonia, sem preocupações e tristezas, não conheciam a guerra nem os desastres naturais. Não sabiam o que era o cansaço, a doença ou a dor. Nem mesmo a velhice podia atingi-los: permaneciam jovens e fortes até o fim; após longos anos de felicidade, a morte lhes chegava sob a forma de um suave adormecer. Enquanto viviam, tinham tudo que desejavam, pois o mundo era um verdadeiro paraíso e lhes oferecia ricos frutos em abundância. Seus tranquilos rebanhos pastavam pacificamente nos prados verdes, não lhes faltava nada e jamais experimentaram a fome ou qualquer outra privação.

			Embora todos eles tenham sido destruídos, como punição pelos terríveis erros do titã Cronos – deus que então reinava sobre o mundo –, quando morreram, tornaram-se espíritos imortais que sobrevoam invisíveis a face da Terra, punindo o mal, recompensando as boas ações e mantendo a justiça. Esse prêmio que receberam após a morte foi-lhes outorgado por Zeus, quando este se tornou o soberano do mundo.

			Geração de Prata

			A Geração de Prata foi a seguinte a habitar o mundo. Como essa categoria de homens era diferente da Geração de Ouro! Fracos e tolos, não eram capazes de administrar suas próprias questões, muito menos de ajudar aos outros. Durante os primeiros cem anos de vida, eram indefesos como crianças, necessitando dos cuidados da mãe, e até isso frequentemente lhes faltava. Quando enfim cresciam, restava-lhes pouco tempo, porque não conseguiam distinguir o bem do mal, nem o benéfico do nocivo, e assim suas vidas eram cheias de dor e tristeza. Não tinham disposição para trabalhar e desconheciam o amor. Viviam do que tomavam pela força e era comum se matarem em disputas sangrentas. Não obedeciam aos deuses imortais e nunca lhes ofereciam sacrifícios.

			Irado com suas más ações e falta de respeito pelos deuses, Zeus enviou-os todos para as soturnas profundezas do mundo subterrâneo. Com essa punição, pôs fim à Idade da Prata.

			Geração de Bronze

			Então Zeus, filho de Cronos, criou os homens da Geração de Bronze – às vezes chamados filhos de Pelasgo, em honra de um de seus grandes reis.

			A Idade do Bronze produziu homens muito altos e fortes. Tinham uma aparência amedrontadora e eram guerreiros destemidos. Moldados em bronze, estavam sempre prontos para guerrear. Suas armas eram forjadas com bronze, assim como as ofuscantes armaduras e ferramentas, pois naquela época os homens ainda não haviam aprendido a usar o ferro. Não cultivavam a terra; viviam da caça e da coleta de frutos silvestres, e a guerra era sua constante companheira. Contudo, apesar de sua poderosa força e estatura serem uma dádiva dos deuses, e não obra deles, aos poucos ficaram arrogantes e vaidosos, cheios de um tolo orgulho. Seus modos tornaram-se rudes e dominadores, e seu coração, duro como pedra.

			Fortes e amedrontadores que fossem, não escaparam da destruição. Enraivecido com sua insolência, Zeus enviou-os para o tenebroso mundo das sombras. Assim, estes também foram afastados da superfície e da radiante luz do Sol.

			Geração de Heróis e Semideuses

			Então veio ao mundo a quarta geração, dos semideuses e heróis. Tornou-se gloriosa graças a Hércules, Teseu, Jasão, Aquiles e todo o exército de destemidos heróis da mitologia grega. Foi por causa de seus atos corajosos que esse período ficou conhecido como Idade Heroica.

			Mais justos e nobres do que seus predecessores, os homens da Idade Heroica eram belos como os deuses. Os imortais desciam frequentemente do Olimpo e se misturavam a eles, compartilhando suas alegrias e tristezas. Muitos heróis e nobres eram filhos de algum deus, e os Olímpios ficavam a seu lado e os protegiam. Cidades grandes e poderosas nasceram e floresceram nesse período, das quais a mais famosa foi a dourada Micenas – pois agora se iniciava a gloriosa era da Civilização Micênica.

			Como nada é eterno, a geração dos heróis também teve seu fim. Incontáveis guerreiros tombaram diante das sete portas de Tebas, combatendo pelas riquezas do rei Édipo, e muitos mais morreram na luta que se travou por dez anos defronte aos muros de Troia – guerreiros que vieram de toda a Grécia em suas galeras, por causa de Helena, filha de Zeus. Quando todos estavam mortos, e belas cidades, como Micenas, Tirinto, Cnossos, Pilos, Iolco e muitas outras estavam perdidas, o grande Zeus ressuscitou os heróis e os levou para viverem longe dos olhos dos homens, nas longínquas ilhas dos Bem-Aventurados, no oceano infinito, nos mais remotos confins do mundo. Nesse lugar distante, a Geração Heroica leva uma vida livre de sofrimentos e amarguras; ali a terra produz três safras por ano, e frutas doces como mel. 

			Geração de Ferro

			Com o desaparecimento dos heróis, a idade mítica chegou ao fim. Zeus, pai dos homens, gerou sobre a terra fértil e abundante a Geração de Ferro, que ainda habita a Terra em nossos dias.

			A vida é difícil para os homens dessa geração. Eles têm de trabalhar arduamente para sobreviver, enfrentando problemas e provações. Nem os deuses parecem amá-los, pois se retiraram para o Olimpo e, de lá, enviam-lhes desastres e amargos desapontamentos. É claro que também distribuem algumas alegrias em meio a tanta tristeza, mas o mal sempre excede o bem e obscurece a vida dos homens.

			A quinta geração vive com a recordação da raça que a precedeu. A era mítica deixou uma rica herança cultural para seus sucessores. Aedos,(1) poetas e contadores de histórias iam de cidade em cidade, de vilarejo em vilarejo, narrando os atos heroicos da geração perdida, em festivais, feiras e bodas. Foi nesse contexto que surgiu Homero, o maior poeta de todos os tempos. Mais tarde, as tragédias imortais de Sófocles, Eurípides e Ésquilo foram encenadas em todas as cidades da Hélade,(2) e seus temas sempre foram extraídos daquela inesquecível quarta geração, a mítica raça de heróis.

			Essas lembranças atravessaram os séculos e chegaram até nós. Não devemos esquecer: os episódios da mitologia grega se desenrolam na quarta geração; quando esta desaparece, a mitologia também chega ao fim. 

			Mas, antes de falarmos da Idade Heroica, devemos nos voltar para o que existiu antes dela, para saber como a Idade do Bronze terminou e como veio ao mundo a quarta geração. 

			
				
					1 Aedos: Poetas-cantores que compunham poemas a partir de um rico repertório de lendas de seu povo e cantavam-nos com o acompanhamento de um instrumento musical (lira ou cítara).

				

				
					2 Hélade: O mesmo que Grécia. Os gregos chamam sua pátria de Hellás e a si mesmos de Helenos, nome de uma tribo que, na época das migrações, estabeleceuse numa região da Tessália. A origem dos termos “Grécia” e “gregos” é latina. Os latinos denominaram Graii os colonos de Cumas, pois Graia era o nome de um distrito da Grécia ocidental. Graecia foi o nome dado pelos romanos à Hélade.
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			Fogo, o presente divino

			Como dissemos, o poderoso Zeus não amava os homens da terceira era, porque eles se tornaram orgulhosos e arrogantes. Por essa razão, decidiu aniquilá-los. Todavia, sua decisão não foi súbita: muitas coisas aconteceram antes que Zeus finalmente resolvesse agir.

			Para entendermos o que aconteceu, precisamos ordenar os fatos numa sequência. Primeiro, devemos dizer que os homens da Idade do Bronze não foram sempre maus. No início, tinham boa índole, respeitavam e cultuavam os deuses. No entanto, a vida era dura naqueles dias remotos. Os homens ainda não tinham aprendido a fazer fogo e viviam na natureza, em abrigos toscos, cavernas ou buracos nos troncos das árvores.

			E teriam continuado assim, se não fosse o titã Prometeu, filho de Jápeto. Nenhum deus amou tanto os homens quanto ele. Prometeu dedicou sua vida a um objetivo sagrado: ficar ao lado dos mortais e ajudá-los a viver melhor. Mesmo sabendo que acabaria pagando caro por seu grande amor à humanidade, nunca se deixou intimidar por isso. Pois, como sempre dizia, “sem sacrifício, não se consegue nada nobre ou belo”.

			Sua primeira boa ação foi dar o fogo aos homens. Ele o pegou da forja de Hefesto e, segurando-o no alto, numa tocha acesa que bania a escuridão, levou-o correndo para seus amigos mortais.

			“Uma dádiva dos deuses!” – exclamaram os homens. Com o pedaço de madeira incandescente que Prometeu lhes dera, acenderam fogueiras permanentes em todos os lugares, para ter luz e calor, cozer o alimento e oferecer sacrifícios aos deuses. Mas Prometeu não fez só isso: também os ensinou a trabalhar com o fogo. Logo os mortais construíram seus primeiros fornos e começaram a fundir minério. Aprenderam a trabalhar o bronze, a prata e o ouro. Com o bronze, de que gostavam muito, faziam ferramentas, utensílios domésticos, armas e outras coisas de que necessitavam. Como usavam armaduras desse metal, ficaram conhecidos como Geração de Bronze.

			Os homens aprendem as artes

			A ajuda de Prometeu, entretanto, não parou por aí. Ele ensinou os homens a domesticar animais, montar e atrelar aos cavalos os primeiros carros. Graças a Prometeu, os homens cruzaram os mares nos primeiros barcos. Ensinou-os também a combater as doenças por meio da fervura de ervas, com as quais faziam remédios, e assim a morte tornou-se menos ameaçadora. Prometeu ensinou-os a interpretar oráculos, evitar infortúnios e superar dificuldades. Com sua ajuda, novos horizontes abriram-se para a humanidade. A dádiva do fogo iluminou as mentes, aqueceu os corações e revigorou os corpos. Agora só existia uma diferença entre os deuses e os homens: estes eram mortais, ao passo que aqueles viviam eternamente.

			Tais progressos desagradaram a Zeus, pois os homens da Idade do Bronze eram altos e, sabendo usar o fogo, tornaram-se ainda mais fortes. O senhor dos deuses e dos homens começou a temê-los.

			“Tudo por culpa de Prometeu”, pensou Zeus. “Foi ele quem deu o fogo aos mortais e os ajudou a tornarem-se iguais aos deuses”. E como esse problema não lhe saía da cabeça, pôs-se a lançar uma profusão de desgraças sobre os homens, para que perdessem o poder que o filho de Jápeto lhes havia dado.

			Mas este resistiu corajosamente aos ataques de Zeus.

			– Não posso ver os homens mergulhados na dor e na tristeza – disse. Continuou a ajudá-los secretamente, levando-lhes novas alegrias.

			Quando o senhor do mundo soube o que Prometeu estava fazendo, ficou fora de si, de tanta raiva.

			– Tome cuidado, filho de Jápeto – ameaçou, com o dedo em riste. – Se me desafiar mais uma vez, vai se arrepender de ter nascido.

			– Ouça, filho de Cronos – retrucou Prometeu –, eu não sou de me intimidar com ameaças ou me dobrar a torturas. Você esqueceu as batalhas em que lutamos juntos e, agora, procura me amedrontar para que eu lhe obedeça. Não se lembra da batalha contra os titãs, que travamos para salvar da tirania não só os deuses, mas também os homens? Não digo que os malfeitores não devam ser punidos, principalmente quando são poderosos e dominam povos ou cidades inteiras. Mas por que fazer toda a humanidade sofrer, quando ela está apenas tentando progredir?

			Após essa troca de palavras ríspidas, a inimizade entre Zeus e Prometeu foi crescendo cada vez mais.

			A partilha de Sícion

			Em Sícion, o conflito chegou ao clímax. Os deuses e os mortais haviam se reunido para decidir quais partes dos animais sacrificados os homens deveriam oferecer aos deuses e quais poderiam guardar para si. Um grande boi fora preparado para a cerimônia. Prometeu foi encarregado de dividi-lo em duas partes, e, Zeus, de determinar a quem elas se destinariam.

			É claro que Zeus não tinha a menor intenção de renunciar às melhores partes em favor dos simples mortais. Não que os deuses precisassem da carne dos sacrifícios, pois comiam ambrosia e bebiam néctar, cujo sabor era muito mais agradável do que a raça humana podia imaginar. O que lhes dava prazer era o cheiro delicioso que emanava das fogueiras dos altares, e não a carne. Zeus, no entanto, não queria fazer deferências aos homens e já decidira que toda a carne boa iria para os deuses, ficando para os mortais apenas a pele, as vísceras e os ossos.

			Como Prometeu sabia o que Zeus tinha em mente, decidiu ludibriar o senhor dos deuses e dos homens.

			Cortou o boi, colocou todas as partes boas numa travessa grande e cobriu-as com a pele ensanguentada do animal. Em outra travessa, arrumou os ossos e os encobriu cuidadosamente com a gordura branca e brilhante, de modo que não pudessem ser vistos.

			Prometeu então apresentou as duas porções a Zeus, que esperava o momento de anunciar sua decisão, tendo à direita os deuses do Olimpo e à esquerda os mortais, todos igualmente impacientes para saber qual das duas ele escolheria.

			Assim que o senhor dos deuses e dos homens viu a travessa coberta com a pele ensanguentada, uma expressão de repugnância aflorou em seu rosto, e ele desviou o olhar. A seguir, observou a segunda travessa e, ao pensar na carne boa que estaria sob a gordura branca e brilhante, seus olhos cintilaram.

			Voltando-se para Prometeu, disse:

			– Você pode ser o mais inteligente dos deuses, filho de Jápeto, mas fez uma divisão muito injusta. Tanto melhor: facilitou minha escolha. Não terei nenhuma dificuldade em decidir qual das porções caberá aos deuses imortais.

			– Escolha à vontade, poderoso Zeus – replicou Prometeu. – Sua decisão será respeitada tanto pelos deuses quanto pelos homens.

			Zeus apontou para a travessa que brilhava com a gordura e declarou com voz firme:

			– De agora em diante, essa é a porção que pertencerá aos deuses, e aquela – disse apontando para a outra travessa, sem se dignar a olhar para ela –, aos homens. Esta é a minha decisão, e nada poderá mudá-la!

			Mal a frase lhe saíra dos lábios, seu rosto contraiu-se numa súbita suspeita. Ele afundou as mãos na primeira travessa, puxou a gordura para o lado e sentiu uma raiva tão grande que mal pôde se conter. Aquilo era inadmissível! Como o senhor do mundo podia ser ludibriado daquele modo? Agora os homens comeriam a carne do sacrifício, e para os deuses imortais ficariam apenas os ossos e a gordura! E ele mesmo escolhera. Que humilhação! Todavia, as porções agora estavam repartidas e nem o próprio Zeus tinha o direito de trocá-las.

			Mas ainda havia algo que ele podia fazer: tomar de volta a dádiva dos deuses que Prometeu oferecera aos homens, privando-os do calor e da luz.

			“Veremos se gostarão da carne sem cozê-la”, Zeus disse a si mesmo. “Agora talvez não pensem que seu ardiloso amigo Prometeu lhes fez um favor, afinal de contas.”

			E foi exatamente o que fez: levou de volta para o céu a dádiva do fogo e a escondeu no alto do imponente Olimpo, advertindo Prometeu com estas palavras:

			– Filho de Jápeto, cuidado com minha ira, pois sabe o quanto posso ser cruel quando quero punir.
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			Mas Prometeu(3) não cedia, nem mesmo diante da maior adversidade, e não houve poder no mundo capaz de impedi-lo de ajudar a raça humana. No dia seguinte, pegou sigilosamente o fogo do Olimpo, escondeu-o num caule oco de férula e devolveu-o à humanidade. Daquele dia em diante, os homens sempre cozinharam e comeram a carne de seus sacrifícios, oferecendo apenas a gordura e os ossos descarnados para os deuses, em altares olorosos.

			Pandora, o presente de Zeus

			Dessa vez a ira de Zeus não teve limites. Uma terrível punição esperava Prometeu por ter roubado outra vez a dádiva do fogo e levado de volta para os homens. Primeiramente, o senhor do mundo quis punir a humanidade e, para tanto, arquitetou um plano secreto.

			Zeus ordenou que Hefesto, o forjador dos deuses, criasse uma mulher de barro. Recomendou que a fizesse tão linda como uma deusa, que lhe desse voz e movimento e enchesse seus olhos com o encantamento divino.

			Hefesto executou as ordens de seu pai com terra, água e surpreendente habilidade. O senhor do mundo ficou maravilhado com o resultado do trabalho; era exatamente o que ele precisava.

			– Eu a imaginei como uma dádiva para a humanidade – disse Zeus aos outros Olímpios, e eles correram a enfeitar a mulher com presentes.

			A deusa Atena teceu-lhe luvas esplêndidas, mais brilhantes que os raios do Sol. As três Graças(4) presentearam-na com belíssimas joias cintilantes. As Horas(5) deram-lhe uma grinalda de flores perfumadas e brancas como a neve. A deusa do amor, Afrodite, deulhe um encanto irresistível. Enfim, cada um dos deuses e deusas ofereceu-lhe alguma dádiva para ressaltar sua beleza e graça. Por isso, a jovem mulher recebeu o nome de Pandora, que em grego significa “todos os dons”.(6)

			Dotada de tamanho encanto e beleza, Pandora poderia ter sido um esplêndido presente para a humanidade se Zeus não pretendesse que ela fosse, na verdade, o oposto. Deu instruções secretas ao deus Hermes, seu astucioso filho, para que ensinasse Pandora a falar com doçura e falsidade, dando-lhe um caráter dissimulado e traiçoeiro.

			Então, Zeus ordenou que Hermes a levasse como um presente para Epimeteu,(7) que era irmão de Prometeu e vivia na Terra entre os mortais. Lamentavelmente, os dois irmãos tinham poucas coisas em comum, pois Epimeteu não só era ingênuo, como também fraco. Prometeu já o alertara muitas vezes para nunca aceitar presentes de Zeus, se não quisesse se prejudicar. Mas Epimeteu, diante da estonteante beleza de Pandora, esqueceu o conselho do irmão e a recebeu de braços abertos. Quando pensou na advertência de Prometeu, era tarde demais, pois já se casara com Pandora. 

			“Agora preciso ficar atento”, ele disse para si mesmo, pensando num certo vaso que tinha em casa, o qual Prometeu fechara com grande precaução.

			“Tome cuidado com esse vaso, Epimeteu”, o irmão lhe dissera, “e nunca deixe que seja aberto. Se isso acontecer, todos os males se espalharão pelo mundo.” Sabendo do perigo, Epimeteu não tinha a menor intenção de abrir o vaso e sequer chegava perto dele. Imagine seu horror quando encontrou Pandora a examiná-lo, curiosa.

			– Afaste-se desse vaso, Pandora – advertiu. Prometeu me disse que ele jamais deveria ser aberto. Tome cuidado para que nenhuma grande desgraça caia sobre todos nós.

			– Ora, por que eu desejaria abri-lo? – Pandora retrucou suavemente.

			Todavia, ela não despregava os olhos do intrigante objeto. Muitas coisas haviam despertado sua curiosidade, mas nada como aquele vaso lacrado com tanto zelo. Desde o dia em que foi proibida de tocar naquele recipiente, Pandora passou a sentir uma enorme curiosidade, que não a abandonava nunca.

			“O que pode haver dentro daquele vaso, e por que não posso abri-lo?” – perguntava-se repetidas vezes. Até que um dia sua curiosidade venceu: não conseguindo sequer esperar que o marido saísse de casa, correu até o vaso e o abriu.

			Assim que fez isso, deu um grito lancinante, pois do objeto escapou imediatamente uma horda de monstros: o Mal, a Fome, o Ódio, a Doença, a Vingança, a Loucura e inúmeros outros. Vendo que se espalhavam pelo mundo, Pandora, horrorizada, não sabia o que fazer. Reuniu a pouca coragem que lhe restava, pegou a tampa e lacrou o vaso outra vez. Mas, ao tampá-lo, fechou em seu interior o único espírito que ainda não saíra daquela prisão – a Esperança. Assim, tudo aconteceu exatamente como Zeus planejara: males de todos os tipos se instalaram como uma peste nas vilas e cidades, flutuando como uma névoa asquerosa nos lares e tornando a vida dos homens uma sucessão de amargas aflições.

			Prometeu presenciava aquilo com uma angústia infinita e o coração confrangido. No entanto, Zeus, em sua ira, ainda reservava para os mortais algo muito pior, e Prometeu seria forçado a ver a mais nefasta catástrofe: a destruição da humanidade.  

			
				
					3 Mesmo sendo capaz de prever que o futuro lhe será adverso, Prometeu caracteriza-se por sua índole audaciosa e heroica, que jamais renuncia a seus objetivos. O belíssimo poema de Goethe, que leva o nome do titã, exprime com perfeição – na fala de Prometeu a Zeus – a linguagem altiva desse personagem que encarna a insubmissão e a rebeldia características dos grandes revolucionários: “Pois aqui estou! Formo Homens à minha imagem, uma estirpe que a mim se assemelhe: para sofrer, para chorar, para gozar e se alegrar. E para não te respeitar, como eu!” (trad. Paulo Quintela).

				

				
					4 As Graças – Aglaia, Eufrosine e Tália – filhas de Zeus e Eurínome, residiam no Olimpo ao lado de Apolo, das Musas, Afrodite e Eros. Divindades da beleza e, talvez, originariamente, dos poderes da vegetação, incumbiam-se de espalhar alegria na natureza, no coração dos homens e até mesmo no dos deuses. Presidiam o prazer da conversação e as boas relações sociais. Costuma-se atribuir a elas toda sorte de influências sobre os trabalhos do espírito e as obras de arte. Às vezes, formavam coros com as Musas. Pertenciam ao séquito de Afrodite, embora também acompanhassem Atena, Apolo, Eros e Dioniso. São representadas sob a forma de três jovens nuas, das quais uma olha para o sentido oposto ao do olhar das outras. Na literatura, elas estão associadas a Apolo.

				

				
					5 As Horas, filhas de Zeus e Têmis, também eram três: Eunomia (“Boa-ordem”), Dike (“Justiça”) e Irene (“Paz”). Primitivamente, eram divindades das estações; mais tarde, com a denominação de “as doze irmãs”, passaram a personificar as horas do dia. Os atenienses chamavam-nas de Talo, Auxo e Carpo, nomes que evocam a ideia de brotar, crescer e frutificar. As Horas possuem duplo aspecto: como divindades da fertilidade, presidem o ciclo da natureza; como divindades da ordem (filhas de Têmis, a personificação da Lei), asseguram a manutenção da sociedade. São representadas, na arte, ao lado de Pã e Apolo.

				

				
					6 A expressão empregada por Hesíodo, na Teogonia, permite dupla interpretação: Pandora tem esse nome tanto por ter recebido presentes de todos os deuses quanto por “ser um presente de todos os deuses” para os homens.

				

				
					7 Prometeu tem vários irmãos, como Atlas e Menécio, mas é com Epimeteu que ele contrasta, por ser o seu oposto. Segundo a etimologia dos nomes, Prometeu é “o que pensa antes” e Epimeteu, “o que pensa depois”, tanto que só pensou no conselho do irmão depois de aceitar o “presente dos deuses”, Pandora.
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					O DILÚVIO E DEUCALIÃO

				

			

		

	
		
			Licaon e a ofensa

			Depois que Pandora abriu o vaso, espalhando tantos males pelo mundo, os homens tornaram-se cruéis e deixaram de respeitar os deuses. Então Zeus decidiu aniquilá-los. Só precisava de um pretexto para isso, e essa oportunidade surgiu com Licaon, rei da Arcádia, e seus cinquenta filhos.

			Antes que o mundo fosse infestado pelo mal, Licaon, filho de Pelasgo, era não só um bom homem, como também um rei digno, e não havia adorador de Zeus mais dedicado entre todos os governantes gregos. Construiu a primeira cidade da Grécia, Licosura, e dedicou-a a Zeus. Erigiu um imponente templo, um lugar de peregrinação em que o senhor dos deuses e dos homens era cultuado como merecia. Ainda em homenagem a Zeus, Licaon instituiu as Licaias, as primeiras competições atléticas da Grécia. Entretanto, foi precisamente nessas competições, realizadas para honrá-lo e exaltá-lo, que o senhor do mundo encontrou uma desculpa para destruir a humanidade.

			As Licaias eram jogos pan-helênicos. A cada dois anos, atletas e visitantes vinham de todas as partes da Grécia e eram recebidos com grande hospitalidade. Licaon chegava a pôr seu próprio palácio à disposição dos forasteiros, pois, naquele tempo, dava-se tanta importância à hospitalidade, cujas regras sagradas foram estabelecidas por Zeus, que as competições atléticas eram combinadas com um festival em homenagem a Zeus Xênios,(8) protetor dos estrangeiros.

			Porém, desde aquele dia aziago em que Pandora abrira o vaso, Licosura havia esquecido o significado da hospitalidade. Ninguém mais tratava os forasteiros com amabilidade, e Licaon, outrora o homem que mais honrava e cultuava Zeus, insultou-o do modo mais ignominioso, justamente por ocasião dos jogos que costumavam ser realizados em homenagem ao deus.
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